
    

  

  



 

 

  

XVII Torneio Regional Sênior - 2022 
JOÃO RIBEIRO DOS SANTOS 

Boletim 04 – Literatura Auxiliar  
  

Nesta edição do Torneio Regional Sênior João Ribeiro dos Santos, teremos 
técnicas em todas as bases, e com isso algumas técnicas ou textos não são 
encontrados nos primeiros materiais indicados no Boletim 01, mas para todos terem as 
mesmas informações para estudo, segue materiais auxiliares. 
 

Vamos continuar os estudos? 

   
Base 13 – História do Ramo – PESO 02  
  

Para um bom desenvolvimento da base, o Chefe responsável da base enviou 
este texto para poder ajudar nos estudos. 

 
 
 

UM POUCO DA HISTÓRIA DO RAMO SÊNIOR NO BRASIL  

Antonio Boulanger Uchoa Ribeiro  

Marchar avante e sempre avante! A historiografia do Escotismo brasileiro conta que o 
grande idealizador e patrono do Ramo Sênior no Brasil foi João Ribeiro dos Santos e 
que a primeira Tropa Sênior teria sido a da Associação Escoteira Guilhermina Guinle, 
Grupo Escoteiro que foi reaberto por João Ribeiro em 1942, após dois anos fechado 
pelo então patrocinador, o Fluminense Football Club, em função da criação das 
organizações da “Juventude Brasileira”, que o tradicional clube das laranjeiras apoiou de 
forma imediata. Ledo engano. A historiografia do Escotismo brasileiro é permeada 
por fatos, lendas e mitos, muitas e na maioria das vezes não comprovados.  

É verdade que João Ribeiro foi o grande interlocutor da Seniorismo junto à UEB, 
opondo-se a Leo Borges Fortes, ferrenho opositor. Leo afirmava que o Ramo Sênior 
não tinha dado certo na Inglaterra e que nada acrescentava ao Escotismo. João 
Ribeiro, entretanto, conseguiu autorização da UEB para iniciar experiência com os 
seniores em dezembro de 1944, conforma consta em ata de reunião da Diretoria 
Nacional da UEB (arquivos do CCME).  

Porém, bem antes disso, em reunião do Conselho de Chefes da então Associação de 
Escoteiros do Ar  
Baden-Powell, filiada à Federação Brasileira de Escoteiros do Ar, realizada em 21 de 
fevereiro de 1944, o Subchefe Geral Aldo Toledano propôs a criação de uma nova 
seção, intitulada “Escoteiros Seniors” (sic) para receber os jovens de 15 anos. A proposta 
foi aprovada por unanimidade pelos participantes, a saber:  
Guy Burrowes-Chefe Geral, Aldo Toledano-Subchefe Geral, Carlos Henrique Mayr-
Chefe de Pioneiros, R.  
Lichtwardt-Chefe de Escoteiros, W. Balk-Assistente de Chefe de Escoteiros, Cezar 
Lobo-Chefe de Lobinhos e Samuel Israel-Assistente de Chefe de Lobinhos. Aldo 
Toledano se ofereceu para dirigir a nova Seção, o que foi também aprovado por 
unanimidade.  

  



 

 

 

  

ALDO COLOMBO RAFFAELO TOLEDANO  
(Manchester 04/07/1915 – Rio de Janeiro 13/10/1982)  

  
Iniciou no Escotismo como chefe dos pioneiros do 1

ST 
Rio 

Baden-Powell Group (atual 75 RJ), tendo atuado também no 

Ramo Escoteiro. Sugeriu, em reunião de Conselho de 

Chefes do Grupo realizada em 21 de fevereiro de 1944, a 

criação de uma Seção para rapazes acima de 15 anos, a ser 

chamada de “Escoteiros Seniors”. Dias depois, em 8 de 

março de 1944, foi obtida a autorização da Federação 

Brasileira de Escoteiros do Ar para implantar a nova seção, 

que seria a primeira Tropa Sênior oficial do Brasil, da qual se 

tornou o Chefe. Aldo Toledano atuou no Grupo até 30 de 

novembro de 1946.  

  

Guy Burrowes solicitou então ao então tenente-coronel Godofredo Vidal, presidente 
da Federação Brasileira de Escoteiros do Ar, em reunião na casa deste último 
realizada em 8 de março de 1944, autorização para a nova Seção de “Escoteiros Seniors”. 
Ressalte-se que Vidal visitou o acampamento de verão da Baden-Powell e 
entusiasmou-se com a ideia da nova seção. Porém, ao receber, oficialmente, a 
solicitação de autorização, concedeu-a em caráter experimental, ao que Burrowes 
retrucou que a criação era irreversível, como de fato o futuro demonstrou.  

Portanto, a primeira Tropa Sênior do Brasil, devidamente autorizada, foi a da 
Associação de Escoteiros do  
Ar Baden-Powell (atual 75 RJ Grupo Escoteiro do Ar Baden-Powell) e o primeiro Chefe 
de Tropa Sênior foi Aldo Toledano. Não vai aqui nenhum demérito a João Ribeiro dos 
Santos, um dos maiores nomes, indubitavelmente, do Escotismo e do Seniorismo 
brasileiros e merecidamente Patrono do Ramo Sênior no Brasil. Mas que o mérito de 
Toledano, Burrowes e do 75 RJ sejam também reconhecidos.  
Em tempo, as Tropas Seniores pioneiras foram da Baden-Powell(atual 75 RJ), dos 
Católicos São Pedro (atual 3 RJ) e do Fluminense (atual 1 RJ).  

Foi também de Aldo Toledano a ideia dos Escoteiros “Seniors”(sic) usarem uma fita de cor 
grená para distingui-los dos jovens da Tropa Escoteira. Nada a ver, portanto, com a 
alusão ao fato do grená ser uma das cores do Fluminense e João Ribeiro ser tricolor 
de coração. Na verdade, a primeira cor oficial do Ramo Sênior foi a marrom (alusão à 
terra).  

As informações acima referentes ao Seniorismo no 75 RJ estão registradas no livro de 
atas do Conselho de Chefes do 75 RJ referentes aquele período em posse do Grupo.  

Vamos falar agora sobre o grande Chefe João Ribeiro dos Santos:  

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Nasceu a 18 de junho de 1910, no Rio de Janeiro.  Intelectual 

destacado que veio a servir o Escotismo, diplomado pela 
Faculdade Nacional de Medicina e pela Escola Nacional de 
Educação Física da Universidade do Brasil, atual  
UFRJ. Entrou para o Movimento Escoteiro em 1940, como 

médico da Delegação Nacional que foi ao Sul do País.  Em 
06/02/1942, assumiu a chefia de grupo da Associação 
Escoteira Guilhermina Guinle (atual 1º RJ GE João Ribeiro 
dos Santos), cargo que exerceu por 22 anos.  Durante sua 
intensa vida escoteira que se desdobrou por 30 anos, 
exerceu as mais destacadas funções: Comissário de 
Propaganda da CBET (Confederação Brasileira de 
Escoteiros da Terra) e FCE (Federação Carioca de 
Escoteiros), Escoteiro-Chefe da UEB, Comissário Nacional de 
Adestramento, de Lobinhos e de Pioneiros e, por fim, 
Diretor de Publicações, onde a morte veio encontrá-lo no 

dia 19 de março de 1970. João Ribeiro era dinâmico, entusiasta e tinha grande poder 
de comunicação.  Com seu profundo conhecimento escoteiro representou o 
Movimento em várias conferências e simpósios sobre educação. João Ribeiro dos 
Santos foi um dos grandes nomes da capacitação de adultos na UEB.  Fez  

seu curso de chefes em 1941 e participou do primeiro Curso da Insígnia de Madeira no 
Brasil, em 1949, recebendo sua IM em 1952, e, a partir daí, tornou-se ADCC e já em 1957, 
DCC. Fez o curso de Executivo no Schiff Scout Reservation, e de aperfeiçoamento da 
Equipe Internacional de Adestramento na Jamaica.  Dirigiu cursos para Escotistas em 
diversos Estados do Brasil; foi o chefe da delegação brasileira à Conferência Mundial de 
1957, na Inglaterra, e participou da 3ª Conferência Mundial de Adestramento e da 18ª 
Conferência Mundial Escoteira, em 1961, em Portugal.  João Ribeiro dirigiu inúmeros 
cursos escoteiros em diversos estados do Brasil, destacando-se os primeiros CAPs para 
Seniores, Pioneiros, Comissários e Chefes de Grupo, e os CIM Lobinho (1958, 1960,1962) 
e Escoteiro (1957,1960)  

João Ribeiro dos Santos foi autor de várias obras escoteiras, destacando-se "Os 
Dirigentes Adultos no  
Movimento Escoteiro", Estatutos e Regimento Interno. Traduziu os fascículos de 
"Opiniões de Delta", "O  
Adestramento Intencional de Liderança", "Novos Métodos Escoteiros na França" e 
numerosos outros. João  
Ribeiro tinha excelentes dotes musicais e foi autor, dentre outras, das duas canções 
do Sênior, a canção do  
Ajuri Nacional do Rio de Janeiro (1957) e o Hino do I Jamboree Panamericano 
(Rio/1965).  É o patrono do  
Ramo Sênior no Brasil-o dia do Sênior é 18 de junho, data do nascimento de João 
Ribeiro. Adestrador  
Emérito da UEB em 1978. João Ribeiro dos Santos possuía diversas condecorações 
escoteiras: a Medalha  
Tiradentes (1954), de Bons Serviços Bronze (1956), Cruz de São Jorge (1959), Bons 
Serviços Prata (1960),  
Gratidão Ouro (1960), e o Tapir de Prata (1960). O GE 1º  RJ, anteriormente chamado 
Guilhermina Guinle e Ipiranga, leva o seu nome desde 1970.  João Ribeiro faleceu em 
19 de março de 1970, no Rio de Janeiro.   



 

 

 

O Torneio João Ribeiro dos Santos: em sua homenagem, a Região Escoteira do Rio de 
Janeiro realiza, periodicamente, um torneio interpatrulhas do Ramo Sênior que leva 
seu nome. A primeira edição foi em 1986 e, em 2021, foi realizada a 16ª edição desse 
torneio.   

Autor: Antonio Boulanger Uchoa Ribeiro, engenheiro, MSc, MBA, historiador amador-
condição em que escreveu os livros “O Chapelão”, “Em Meus Sonhos Volto Sempre a 
Gilwell”, “A União”, “O Movimento” e outros, IM Sênior, Dirigente Institucional e de 
Formação.  

 
 
Base 16 – Aeroplano – PESO 03  
  
Para um bom desenvolvimento da base o Chefe responsável da base enviou estes 
vídeos. 
 
https://m.youtube.com/watch?v=QYotT1MBCpU 
https://m.youtube.com/watch?v=XfyMGwvCKDA 
 
 
Base 20 – Escoteiros do Mundo – PESO 01  
  
Para um bom desenvolvimento da base segue o material informativo sobre o Brevê.  
 
 
https://escoteiros.org.br/wp-
content/uploads/2022/08/Documento_base_escoteiros_do_mundo.pdf 
 
 

  Rio de Janeiro, 17 de novembro de 2022  

  

_________________ 
Rafael Banzai 

Coordenador Regional do Ramo Sênior  
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